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1. INTRODUÇÃO 

A alfabetização é à base de toda aprendizagem. Este documento nasce do compromisso da 

Secretaria Municipal de Educação de Muqui com a equidade e com o direito de todas as 

crianças muquienses serem alfabetizadas até o final do 2º ano do Ensino Fundamental, 

conforme Meta 5 do PNE e do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada. Em Muqui, 

acreditamos que alfabetizar é também valorizar a identidade, a cultura do campo, o 

patrimônio histórico e cultural e a voz de cada criança. 

A alfabetização e letramento estão entre os principais desafios e compromissos da educação 

para promover o desenvolvimento integral de todas as crianças, pois consiste em processos 

que visam garantir a aquisição de diferentes competências e habilidades relacionadas à 

leitura e escrita. No contexto da matemática, a alfabetização matemática é o aprendizado 

dos símbolos e operações básicas, e o letramento matemático é a aplicação desses 

conhecimentos para resolver problemas do cotidiano e compreender o mundo ao seu redor. 

A Política de Alfabetização e Letramento da Rede Municipal de Ensino de Muqui reconhece a 

importância desses processos para o crescimento acadêmico, social e pessoal dos 

estudantes e promove uma política que seja inclusiva, inovadora e centrada nas 

necessidades de cada aprendiz. 

Aos estudantes do 4º e 5º ano, que ainda não consolidaram o processo de alfabetização, 

deverão ser promovidas ações de recuperação de conteúdo e recomposição da 

aprendizagem. O compromisso é criar um ambiente estimulante e acolhedor, onde todos 

tenham acesso a práticas pedagógicas de qualidade, que respeitem os diferentes ritmos de 

aprendizagem e valorizem a diversidade cultural. 

Esse documento está organizado de modo a auxiliar os profissionais que atuam nas etapas 

da Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e demais envolvidos no processo 

de alfabetização e letramento, na promoção de uma educação de qualidade e equitativa 

para todas as crianças, considerando: 

I – Alfabetização 

Desenvolvimento das habilidades de leitura, compreensão e produção autônoma da escrita 

em um sistema alfabético; e dos símbolos matemáticos, do sistema numérico e das 

operações básicas. 

II – Consciência fonêmica 

Conhecimento consciente das menores unidades fonológicas da fala e a habilidade de 

manipulá-las intencionalmente. 

III – Consciência fonológica 
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Conhecimento consciente dos sons das palavras, dissociando-as do seu significado e de 

segmentar as palavras nos sons que as constituem, no caso, as sílabas. 

IV – Fluência em leitura oral 

Capacidade de ler com precisão, velocidade e prosódia. 

V – Literacia 

Conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes relacionadas com a prática social da 

leitura, da escrita e da oralidade. 

VI – Literacia familiar 

Conjunto de práticas e experiências de letramento manifestadas no ambiente familiar. 

VII – Letramento 

É a aplicação das habilidades de leitura e escrita para a participação ativa na sociedade. 

VIII – Letramento matemático ou numeramento. Capacidade de usar a matemática 

como ferramenta para entender e interagir com o mundo. Envolve compreensão, raciocínio, 

comunicação, representação e argumentação, mobilizando conhecimentos matemáticos 

baseados em critérios quantitativos, métricos ou classificatórios. 

IX – Multiletramentos 

Prática de leitura e produção de textos construídos a partir de diferentes linguagens 

(sonoras, visuais, escritas, corporais e digitais) e que, por isso, exigem letramentos 

diversificados. 

 

2. PRINCÍPIOS E OBJETIVOS DA POLÍTICA DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO EM 

LEITURA, ESCRITA E MATEMÁTICA 

A Política de Alfabetização e Letramento em Leitura, Escrita e Matemática da Rede 

Municipal de Ensino de Muqui foi elaborada a partir dos princípios e objetivos estabelecidos 

pela Lei de Diretrizes e Bases (Lei n.º 9.394/1996). 

2.1. PRINCÍPIOS 

2.1.1. Igualdade de condições de acesso e permanência na escola; 

2.1.2. Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, 

a arte e o saber; 

2.1.3. Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; 

2.1.4. Valorização do profissional da educação escolar; 

2.1.5. Garantia de padrão de qualidade na oferta do ensino; 
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2.1.6. Valorização da experiência extraescolar; 

2.1.7. Valorização da diversidade étnico-racial; 

2.1.8. Respeito à diversidade humana, linguística, cultural e identitária. 

2.1.9. Integração entre as práticas pedagógicas de literacia e multiletramentos; 

2.1.10. Ênfase no ensino dos componentes essenciais para a alfabetização e 

letramento em leitura e escrita: 

2.1.10.1. Consciência fonêmica e fonológica; 

2.1.10.2. Fluência em leitura oral; 

2.1.10.3. Desenvolvimento de vocabulário; 

2.1.10.4. Compreensão de textos; 

2.1.10.5. Produção autônoma de texto; 

2.1.10.6. Prática social da leitura e da escrita; 

2.1.10.7. Aquisição da estrutura ortográfica e das notações léxicas. 

2.1.11. Ênfase no ensino dos componentes essenciais para a alfabetização e 

letramento matemático: 

2.1.11.1. Raciocínio lógico; 

2.1.11.2. Argumentação e comunicação; 

2.1.11.3. Modelagem de situações matemáticas; 

2.1.11.4. Resolução de problemas; 

2.1.11.5. Representação e o uso da linguagem matemática; e 

2.1.11.6. Uso de ferramentas matemáticas. 

 

2.2. OBJETIVOS 

2.2.1. Contribuir para o desenvolvimento de ações institucionais e pedagógicas no 

processo de transição entre as etapas da Educação Infantil e Ensino 

Fundamental; 

2.2.2. Elevar a qualidade de ensino e aprendizagem da Rede Municipal de Ensino de 

Muqui; 

2.2.3. Desenvolver ações que contribuam para o alcance das metas estabelecidas 

pelo Plano Municipal de Educação; 

2.2.4. Auxiliar no desenvolvimento de estratégias para o alcance das metas 

estabelecidas pela Secretaria de Educação, para as etapas da Educação Infantil e 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental; 

2.2.5. Apresentar práticas essenciais para alfabetização e letramento em leitura, 

escrita e matemática; 

2.2.6. Promover ações práticas para o desenvolvimento das habilidades de 

consciência fonológica na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental; 

2.2.7. Ofertar formação aos docentes para o aprimoramento da prática pedagógica; 
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2.2.8. Oportunizar atividades de recuperação de conteúdo e recomposição da 

aprendizagem aos estudantes do 4º e 5º ano, que ainda não consolidaram o 

processo de alfabetização e letramento em leitura, escrita e matemática; 

2.2.9. Fomentar as tecnologias educacionais inovadoras das práticas pedagógicas 

que assegurem a alfabetização e o letramento em leitura, escrita e matemática; 

2.2.10. Destacar as responsabilidades e compromissos dos atores envolvidos no 

processo de alfabetização e letramento em leitura, escrita e matemática. 

 

3. TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

O processo de transição da Educação Infantil na Rede Municipal de Ensino de Muqui segue 

as orientações previstas na Base Nacional Comum Curricular que estabelece a importância 

da continuidade e progressão na trajetória educacional da criança e orienta que a transição 

entre essas etapas seja realizada de forma acolhedora e gradual, valorizando a singularidade 

de cada criança e suas experiências prévias. 

É fundamental destacar sobre o processo de transição: 

1. Garantir a continuidade do processo de aprendizagem, evitando rupturas abruptas; 

2. Promover um ambiente acolhedor e receptivo para receber as crianças no Ensino 

Fundamental, levando em consideração, sua experiência e seu desenvolvimento na etapa 

anterior; 

3. Respeitar as diferenças individuais de cada criança, suas formas de aprender e suas 

relações com o conhecimento; 

4. Dialogar entre as práticas pedagógicas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, 

buscando um equilíbrio entre as mudanças introduzidas e a manutenção dos processos de 

aprendizagem. 

As Instituições Municipais de Educação Infantil e Ensino Fundamental devem estabelecer 

ações organizacionais e pedagógicas de articulação entre as etapas da Educação Infantil e 

Ensino Fundamental, compreendendo que o processo de ensino e aprendizagem é contínuo 

e permeado por relações e interações de diferentes áreas do conhecimento. 

Na transição para o Ensino Fundamental a proposta pedagógica deve prever formas para 

garantir a continuidade no processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, 

respeitando as especificidades etárias (Brasil, 2010, p. 30). 

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010), a transição 

entre as etapas da Educação Básica e suas fases requer formas de articulação das dimensões 

orgânica e sequencial que assegurem às crianças, sem tensões e rupturas, a continuidade de 

seus processos peculiares de aprendizagem e desenvolvimento. 
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Para que a transição aconteça de forma integrada é indispensável que todos os envolvidos 

neste processo se comprometam com o trabalho pedagógico, desenvolvam as ações 

propostas e que seja estabelecido diálogo institucional e pedagógico permanente entre a 

Secretaria de Educação, as Unidades de Ensino e a comunidade escolar. 

 

4. CONCEPÇÃO DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO EM LEITURA, ESCRITA E 

MATEMÁTICA 

A relação da criança com a escrita é um processo cheio de descobertas e encantos. Desde 

cedo, ela começa a perceber que as letras e os símbolos têm significados e podem 

representar palavras, ideias e emoções. Por isso a importância de envolvê-la em práticas de 

letramento na primeira infância, criando possibilidades e desafios no cotidiano social e na 

Educação Infantil. 

Ao ter contato com diferentes textos, as crianças, através das experimentações, constroem 

hipóteses sobre a escrita, que se revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas. Essa relação 

é fundamental para o desenvolvimento da linguagem, da criatividade e da autonomia. À 

medida que conhecem a representação das letras, por meio de escritas espontâneas, ainda 

que não convencionais, demonstram certa compreensão da escrita como sistema de 

representação da língua e, aos poucos, se apropriam do código linguístico. 

A linguagem escrita nos permite aprender não só questões cotidianas de maneira direta, 

mas também conhecer outras experiências e aprender sobre as próprias experiências, 

embora consideradas de perspectivas diferentes, com propósitos comunicativos distintos 

(Teberosky, 2020, p. 25). 

Para Magda Soares, uma das maiores referências em educação no Brasil, a alfabetização e o 

letramento são processos distintos, porém indissociáveis, que devem ocorrer de forma 

simultânea. 

A autora defendia que não se deve primeiro alfabetizar para depois letrar. O ideal é 

alfabetizar letrando, ou seja, ensinar a ler e escrever por meio de textos reais e significativos 

para o aluno. 

Alfabetização e Letramento com suas características. 

Alfabetização 

Processo de apropriação da "tecnologia da escrita", isto é, do conjunto de técnicas 

(procedimentos e habilidades) necessárias para a prática da leitura e da escrita: 

1. Domínio do sistema de representação que é a escrita alfabética e das normas 

ortográficas; 
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2. Habilidades motoras para o uso de instrumentos de escrita (lápis, caneta, borracha...); 

3. Aquisição de modos de escrever e de modos de ler - aprendizagem de certa postura 

corporal adequada para escrever ou para ler; 

4. Habilidades de escrever ou ler, seguindo convenções da escrita, tais como: a direção 

correta da escrita na página (de cima para baixo, da esquerda para a direita); 

5. A organização espacial do texto na página; 

6. A manipulação correta e adequada dos suportes em que se escreve e nos quais se lê - 

livro, revista, jornal, papel, etc. 

Letramento - Capacidades de uso da escrita para inserir-se nas práticas sociais e pessoais 

que envolvem a língua escrita, o que implica habilidades, tais como: 

1. Ler ou escrever para atingir diferentes objetivos - para informar ou informar-se, para 

interagir com outros, para imergir no imaginário, no estético, para ampliar 

conhecimentos, para seduzir ou induzir, para divertir-se, para orientar-se, para dar apoio 

à memória, etc.; 

2. Interpretar e produzir diferentes tipos e gêneros de textos; 

3. Orientar-se pelas convenções de leitura que marcam o texto ou de lançar mão dessas 

convenções, ao escrever; 

4. Atitudes de inserção efetiva no mundo da escrita, tendo interesse e prazer em ler e 

escrever, sabendo utilizar a escrita para encontrar ou fornecer informações e 

conhecimentos, escrevendo ou lendo de forma diferenciada segundo as circunstâncias, 

os objetivos do interlocutor. 

Alfabetização Matemática - Capacidades de compreender os números, contar, resolver 

problemas com as quatro operações, medir, estimar, classificar e observar padrões. 

1. Compreensão significativa de números e operações; 

2. Desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico para resolver problemas do dia a dia; 

3. Interpretação da linguagem matemática; 

4. Capacidade de representar e comunicar ideias matemáticas e aplicação prática dos 

conhecimentos em diversas situações da vida, indo além da mera memorização. 

Letramento Matemático - Capacidade de aplicar os conhecimentos matemáticos, 

desenvolvidos na alfabetização matemática, para fazer a leitura do mundo, tais como: 

1. Utilizar o raciocínio lógico e o pensamento crítico para resolver problemas da vida real; 
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2. Identificar o papel da Matemática no mundo; 

3. Utilizar e explicar a Matemática em diversos contextos; 

4. Reconhecer padrões; 

5. Analisar dados; 

6. Raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a 

favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação em uma variedade de 

contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas e 

resolver problemas do dia a dia.  Fonte: Adaptado de Soares (2021). 

Ser letrado é ler histórias com o livro nas mãos, é emocionar-se com as histórias lidas e fazer, 

dos personagens, os melhores amigos. Letramento é descobrir o mundo através da leitura e 

da escrita, ser capaz de ler e compreender, não apenas decodificar textos. É estar dentro da 

história quando você lê um texto, um conto, ou uma história e consegue capturar a sua 

essência. Aí você passa a fazer parte dela e isso é mágico. 

Na Matemática é bem parecida com a Língua Portuguesa, isto é, ser alfabetizado em 

Matemática significa compreender o básico da linguagem matemática, tais como números e 

operações, todavia ser letrado em Matemática envolve a capacidade de usar o raciocínio, a 

argumentação e as ferramentas matemáticas para resolver problemas do mundo real, 

identificar padrões e tomar decisões que envolvam os conceitos matemáticos. O letramento 

matemático é o uso social e prático da Matemática, conforme esclarece a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). 

Para que a alfabetização e letramento em Leitura, Escrita e Matemática aconteçam de forma 

simultânea e indissociável é necessário serem compreendidos: 

1. A interação e valorização da cultura da escrita (repertório); 

2. As propriedades do Sistema de Escrita Alfabética (SEA); 

3. Os processos de aprendizagem de leitura; 

4. Os processos de produção textual; 

5. O processo de reconhecimento de números, contagem e resolução de problemas; 

6. As propriedades da linguagem matemática; 

7. As propriedades das operações matemáticas básicas. 

8. O processo de alfabetização e letramento em Leitura, Escrita e Matemática não ocorre 

de forma natural, requer um ensino explícito e sistemático. Não basta ensinar a criança a 

ler, a escrever e a contar. É preciso ensiná-la a exercer autonomia sobre a língua 
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materna, tomar decisões sobre suas leituras, buscar informações nos mais variados 

espaços sociais, obter respostas às suas dúvidas e necessidades, desenvolver habilidades 

de raciocínio, representação, comunicação e argumentação, realizar escolhas e assumi-

las de forma consciente e crítica adquirindo autonomia sobre si e com condições de 

exercer a cidadania com seus direitos e deveres. 

9. Saber ler e escrever pode parecer simples e trivial para pessoas alfabetizadas e que já 

têm o domínio dessas habilidades. Contudo, a leitura e a escrita demandam muitos 

processos cognitivos e linguísticos complexos os quais requerem inúmeros esforços por 

parte dos aprendizes que estão apenas começando a alfabetização. Os leitores e 

escritores iniciantes precisam aprender a segmentar os sons da fala, a relacionar os sons 

com símbolos gráficos, chamadas letras, e a usar esse conhecimento de modo 

sistemático para comunicar por meio da escrita, obter e produzir novos conhecimentos 

(Sargiani, 2022, p. 3). 

10. Sargiani (2022), descreve o processo do ciclo da alfabetização composto por três etapas 

principais: a pré-alfabetização, a alfabetização inicial e a consolidação da alfabetização. 

Essas etapas representam a progressão natural do aprendizado da leitura, escrita e das 

noções matemáticas. Assim como os primeiros contatos com os números, as letras, a 

leitura, a produção de textos mais complexos e a capacidade de resolução de problemas. 

4.1 Metas de Aprendizagem por Ano Escolar 

4.1.1 Etapa – Pré-alfabetização em Leitura e Escrita e Matemática 

Período/Ano - Corresponde ao período da Educação Infantil 

Metas da Etapa - Desenvolver noções básicas e gerais sobre a leitura e a escrita, bem como 

habilidades fundamentais para a alfabetização, como a consciência fonológica, a relação 

entre fala e escrita e conhecimento das letras e símbolos gráficos. Ela explora o mundo da 

escrita, mas ainda não domina a relação entre letras e sons. Deve perceber que a escrita tem 

uma função social. 

Desenvolver habilidades como reconhecimento de números, contagem de um a um, 

comparação de quantidades, identificação de tamanho, formas e padrões, mais e menos e 

resolução de problemas simples. 

A BNCC orienta que as práticas pedagógicas diárias sejam asseguradas a partir dos eixos 

estruturantes — interações e brincadeiras — e dos seis direitos de aprendizagem: conviver, 

explorar, participar, brincar, expressar e conhecer-se. Assim, contribui para o 

desenvolvimento integral das potencialidades das crianças, que os espaços e ambientes 

devem ser pensados e organizados para favorecer a autonomia, proporcionando 

deslocamento com liberdade e sensação de acolhimento e participação nas interações e 

brincadeiras com pares e adultos. Também se orienta a construção de áreas de atividades 

diversificadas, bem diferenciadas, identificáveis e de fácil acesso, com estantes, prateleiras e 
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produções artísticas ao alcance das crianças. Outra dimensão a ser considerada é o tempo: 

respeitar os diferentes ritmos de produção das crianças e a duração dos diversos momentos 

da rotina. 

4.1.2. Etapa – Alfabetização Inicial em Leitura e Escrita e Matemática 

Período/Ano – Corresponde ao 1º ano do Ensino Fundamental 

Metas da Etapa - O foco principal é desenvolver as habilidades de decodificação (é o 

processo de transformar símbolos escritos, como letras e palavras, em sons e significados) e 

codificação (é o processo de transformar sons e ideias em símbolos escritos, como letras e 

palavras), que são fundamentais para que a criança possa ler e escrever de forma 

independente e precisa dentro de um sistema alfabético. 

Desenvolver o reconhecimento e uso dos números, a compreensão de quantidades, a 

realização de operações básicas como adição e subtração e noções de metade e dobro, a 

identificação de formas geométricas, a comparação de medidas, a regularidade na sequência 

numérica, a formulação de hipóteses e a interpretação de dados simples. Além de estimular 

o raciocínio lógico e a capacidade de resolver problemas matemáticos do cotidiano, 

utilizando diferentes estratégias e procedimentos.  

É fundamental que as atividades propostas utilizem materiais concretos e situações do 

cotidiano para facilitar a compreensão. 

4.1.3. Etapa – Consolidação da Alfabetização em Leitura e Escrita e Matemática 

Período/Ano – Corresponde ao 2º e 3º Ano do Ensino Fundamental 

Metas da Etapa - Foco está na criança aprimorar suas habilidades de leitura (fluência) e 

escrita (respeitando ortografia e coesão), desenvolvendo a autonomia na produção de 

textos e na compreensão de diferentes tipos de leitura. A ortografia é um foco importante, e 

a criança aprende a usar a escrita de forma mais precisa e coerente. Ela utiliza a leitura e a 

escrita como ferramentas para aprender e interagir com o mundo. 

O foco está na compreensão do sistema de numeração decimal, a prática de operações de 

adição e subtração, e noções de divisão e multiplicação, a resolução de problemas, a 

comparação de grandezas (como tempo, massas e comprimentos), e o reconhecimento de 

formas geométricas e suas relações com objetos do mundo real. 

No 3º ano expandir o conhecimento em números, operações, geometria, grandezas e 

medidas, sistema monetário e tratamento de dados. 

É fundamental que as atividades propostas utilizem materiais concretos e situações do 

cotidiano para facilitar a compreensão. 

4.1.4. Etapa - Ler para continuar aprendendo 
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Período/Ano – Corresponde ao 4º e 5º anos do Ensino Fundamental 

Metas da etapa - Etapa em que os estudantes passam a ler para aprender. Quanto mais 

leem, mais desenvolvem a fluência de leitura e a compreensão leitora, então podem se 

beneficiar das leituras para obter novos conhecimentos. 

Desenvolvimento da compreensão e aplicação de operações matemáticas básicas como 

adição, subtração, multiplicação e divisão, além de habilidades em resolver problemas, 

leitura e interpretação de dados, noções de geometria e medidas, equivalência de valores e 

compreender diferentes unidades de tempo e suas relações. Para o 5º ano inclui ainda, a 

introdução de frações, o trabalho em grupo e de colaboração. Fonte: Adaptado de Sargiani 

(2022, p. 13-14). 

 

5. ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO EM LEITURA, ESCRITA E MATEMÁTICA E SUAS 

PRÁTICAS ESSENCIAIS 

5.1. A rotina no planejamento de aulas 

A rotina no planejamento de aulas é essencial para a organização e eficácia do processo 

educacional. Ela envolve a previsão de tempos, espaços, materiais e interações que 

favoreçam a aprendizagem e o desenvolvimento infantil, levando em consideração as 

características e necessidades de cada criança e do grupo, promovendo o desenvolvimento 

integral das crianças. 

No Ensino Fundamental, a rotina diária deverá ser elaborada visando incentivar a 

interdisciplinaridade, privilegiando momentos relacionados às práticas de comunicação, de 

escrita e de leitura. 

A rotina deve ser inclusiva, respeitando a diversidade de cada aluno e promovendo a 

participação de todos, independentemente de suas características individuais.  

5.2. A organização do ambiente alfabetizador 

O ambiente escolar deve ser preparado visando os vários contextos, de modo a garantir um 

ambiente agradável, rico em estímulos e favorável às novas descobertas e aprendizagens, 

tendo o estudante como protagonista desta construção. 

Quando organizado de forma contínua, conforme o planejamento das práticas pedagógicas 

cotidianas e tendo o gênero textual como eixo central, torna-se uma ferramenta 

fundamental no processo de alfabetização e letramento. 

Os estudantes devem participar da elaboração do ambiente alfabetizador colaborando de 

forma crítica e reflexiva, tendo nas paredes da sala de aula recursos para pesquisas e 

práticas sociais que poderão ser usadas em outros contextos de realidade. 
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O olhar atento em relação aos objetos, materiais e suportes de escritas que estão expostos 

no ambiente, seja na sala referência ou demais espaços da unidade de ensino, necessitam 

dialogar com a sequência didática, vivências e experiências desenvolvidas em cada momento 

do processo de alfabetização.  

5.3. O uso de materiais pedagógicos no processo de alfabetização e letramento 

O planejamento de aulas deverá prever a utilização de materiais pedagógicos diversificados, 

desafiadores, acessíveis e significativos, de modo que todos os estudantes tenham iguais 

condições de participar e desenvolver as atividades propostas. 

Como ação contínua, interligada ao currículo e à formação continuada, a preparação de 

materiais de qualidade, quando adaptada à proposta pedagógica do município, são 

ferramentas importantes que potencializam as aprendizagens. 

Por meio da utilização adequada dos materiais didático-pedagógicos, o professor consegue 

coletar informações, fazer reflexões e pensar em novas possibilidades que contribuam para 

o desenvolvimento das habilidades condizentes com o processo individual do estudante. 

5.4. A equidade no ambiente escolar 

A equidade é um princípio essencial para garantir que todos os estudantes, sem exceção, 

tenham oportunidades de acesso ao currículo. 

O conceito de equidade refere-se ao reconhecimento e valorização da pluralidade, uma vez 

que cada estudante possui características e necessidades próprias que demandam o 

planejamento de práticas pedagógicas que assegurem o direito de acesso ao currículo de 

forma igualitária. 

Neste sentido, torna-se imprescindível a utilização de diferentes ferramentas e a 

flexibilização do currículo para a efetivação de práticas pedagógicas que acolham, 

promovam e atendam às diferentes necessidades de aprendizagem dos estudantes. 

Diante deste contexto, o Desenho Universal para Aprendizagem (DUA), definido como uma 

“abordagem que visa minimizar as barreiras metodológicas de aprendizagem”, é uma 

referência para o professor na elaboração do planejamento, uma vez que “possibilita a 

utilização de diversos meios de representação do conteúdo, de execução e de engajamento 

na tarefa” (Ribeiro; Amato, 2018, p. 125). 

Prais (2016), destaca três questionamentos que são pontos de partida para a elaboração de 

um planejamento com base no DUA: 

a) O “que da aprendizagem”: o conteúdo está sendo apresentado de diferentes formas? 
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b) O “como da aprendizagem’’: durante a realização das atividades, são possibilitadas aos 

estudantes diferentes maneiras de expressar aquilo que sabem ou que estão 

aprendendo do conteúdo? 

c) O “por que da aprendizagem”: de qual forma é possível estimular e despertar o interesse 

e a motivação para o envolvimento dos estudantes? 

Na prática, compete ao professor a elaboração de planejamento que contemple diferentes 

formatos e maneiras de acesso ao conteúdo, de modo a potencializar a participação e 

aprendizagem de todos os estudantes. 

5.5. Acompanhamento pedagógicoO acompanhamento pedagógico visa auxiliar nas 

ações, orientar o planejamento dos professores, monitorar o sistema de ensino, avaliar 

programas, projetos e ações educacionais, apoiar e fundamentar as tomadas de decisão em 

intervenções pedagógicas, redefinindo objetivos e metas. 

O acompanhamento pedagógico se dará por meio de diferentes ações desenvolvidas e 

articuladas entre as equipes que atuam na Secretaria de Educação e das equipes 

pedagógicas das unidades de ensino. 

Dentre as principais ações estão: 

a) Reuniões de planejamento e alinhamento entre as equipes da SEME e equipes 

pedagógicas das unidades de ensino; 

b) Planejamento com técnicos da Secretaria Municipal de Educação para os professores da 

Educação Infantil, 1º e 2º anos.  

c) Acompanhamento periódico das práticas de alfabetização e letramento desenvolvidas 

nas unidades de ensino; 

d) Observação do ambiente alfabetizador e da prática do planejamento com feedback e 

sugestões de materiais e fundamentação teórica (Formação in loco – equipe escolar); 

e) Registro em planilhas e/ou instrumentos para acompanhamento das aprendizagens dos 

estudantes; 

f) Utilização dos resultados da avaliação como instrumento para planejamentos 

posteriores; 

g) Formação de professores nas modalidades presenciais, online síncronas e/ou 

assíncronas; 

h) Formação das equipes diretiva e pedagógica para interpretação adequada de resultados 

da avaliação; 

i) Acompanhamento dos projetos de leitura em todas as turmas; 
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j)  Programa de reforço escolar no turno ou contraturno no 1º e 2º anos; 

k) Tomada de leitura trimestral, para os estudantes dos 2º anos, pelos técnicos da 

Secretaria Municipal de Educação, para possíveis intervenções;  

l) Acompanhamento das práticas pedagógicas na Educação Infantil e no Ensino 

Fundamental pelas Equipes Pedagógicas das escolas com devolutivas aos professores; 

m) Monitoramento da aprendizagem dos estudantes por meio do acompanhamento das 

avaliações e nas discussões dos Conselhos de Classe visando o replanejamento das aulas, 

se necessário. 

5.6 Avaliação 

A avaliação é um processo construtivo fundamental que deve se adequar aos objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento, intencionalidade pedagógica da etapa da Educação 

Infantil e habilidades e expectativas de aprendizagem a partir do currículo do Ensino 

Fundamental. 

Na etapa da Educação Infantil, a avaliação visa o desenvolvimento integral da criança, 

valorizando as descobertas, conquistas e progressos de aprendizagem. A avaliação deve ser 

realizada mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento da criança, sem o 

objetivo de promoção, mesmo em se tratando de acesso ao Ensino Fundamental (Brasil, 

2010). 

5.7 Ações Avaliativas na Educação Infantil 

Ação: Registro Diário 

Objetivos: Registrar o processo de aprendizagem das crianças. 

Descrição: Observação e registro qualitativo do aproveitamento das oportunidades de 

aprendizagem ofertadas para as crianças. 

Público-alvo: Crianças do I e II Períodos. 

Responsáveis: Professor. 

Periodicidade: Diária. 

Ação: Mediação Pedagógica com foco na Aprendizagem 
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Objetivos: Analisar e acompanhar as experiências pedagógicas ofertadas às crianças; 

Garantir que os direitos e os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento sejam 

efetivados. 

Descrição: Observação diária das propostas que possibilitam as oportunidades de 

aprendizagem ofertadas para as crianças. 

Público-alvo: Professores do I e II Períodos. 

Responsáveis: Equipe Pedagógica da Unidade de Ensino. 

Periodicidade: Diária. 

Ação: Parecer Trimestral Individual da criança 

Objetivos: Registrar a evolução do desenvolvimento integral da criança. 

Descrição: Registro pedagógico com a evolução das crianças ao longo do trimestre. 

Público-alvo: Crianças do I e II Períodos. 

Responsáveis: Professor e Pedagogo da Unidade de Ensino. 

Periodicidade: Trimestral. 

Ação: Monitoramento e Acompanhamento das Aprendizagens 

Objetivos: Monitorar e acompanhar o desenvolvimento da criança. 

Descrição: Material elaborado e organizado pela Equipe Pedagógica da SEME. 

Público-alvo: Crianças do I e II Períodos. 

Responsáveis: Equipe Pedagógica da Unidade de Ensino e da SEME. 

Periodicidade: Trimestral. 

Ação: Aplicação de instrumento próprio de Avaliação para os estudantes do II período da 

Educação Infantil 

Objetivos: Monitorar e acompanhar o desenvolvimento da criança 

Descrição: Avaliação da aprendizagem, elaborado e aplicado pelos pedagogos da 

secretaria de educação. 

Público-alvo: Crianças do II Período. 

Responsáveis: Equipe Pedagógica da SEME. 
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Periodicidade: Anual. 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Muqui. 

Na etapa do Ensino Fundamental, a avaliação tem por finalidade constatar os avanços 

obtidos pelo estudante e favorecer o (re) planejamento das práticas pedagógicas, 

considerando as dificuldades encontradas no processo de ensino e aprendizagem. 

Alguns aspectos que devem ser destacados sobre a avaliação no Ensino Fundamental são 

nos: 

a) Dois primeiros anos deve ser assegurado o direito à continuidade dos estudos, sendo 

vedada a interrupção do processo de alfabetização, salvo os casos de infrequência 

escolar;  

b) Demais anos, a aprovação ocorrerá ao fim do ano letivo, desde que atendidos os 

critérios da avaliação do desempenho escolar; 

c) Resultados das avaliações devem ser registrados, regularmente, no Sistema de 

Gestão Acadêmico - Portal do Professor; 

d) Resultados trimestrais e finais da avaliação, do 1º e 2º ano, devem ser expressos por 

meio de relatórios individuais descritivos; 

e) Resultados trimestrais e finais da avaliação, do 3º ao 5º ano, devem ser expressos 

por meio de notas, que variam de 0,0 a 100,0, de acordo com a divisão trimestral, 

prevista no Regimento Interno da Rede Municipal; 

f) Avaliação de Fortalecimento da Aprendizagem (AFAs) – são avaliações diagnósticas e 

formativas de Língua Portuguesa, Matemática e Leitura que visam identificar e 

melhorar as habilidades dos estudantes em relação às avaliações externas e ao 

currículo. 

5.8 Ações Avaliativas do Ensino Fundamental 

Ação: Sondagem Diagnóstica da Hipótese de Escrita 

Objetivos: Identificar a hipótese de escrita visando seleção de atividades e metodologias 

para a alfabetização. 

Descrição: Realização de atividade diagnóstica de hipótese da escrita. 

Público-alvo: Alunos do 1º e 2º anos. 

Responsáveis: Professor e Pedagogo. 

Periodicidade: No início do ano letivo. 
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Ação: Sondagem Diagnóstica dos Conceitos Matemáticos 

Objetivos: Contar e agrupar objetos em diferentes formas; Reconhecer padrões e 

regularidades em sequências numéricas e geométricas; interpretar informações 

apresentadas em gráficos e tabelas simples. 

Descrição: Realização de atividade diagnóstica de conhecimentos matemáticos. 

Público-alvo: Alunos do 1º e 2º anos. 

Responsáveis: Professor e Pedagogo. 

Periodicidade: No início do ano letivo. 

Ação: Avaliações para a Aprendizagem 

Objetivos: Gerar evidências e feedbacks sobre o processo de ensino e de aprendizagem. 

Descrição: São diferentes instrumentos: provas/testes, produções textuais, apresentações, 

trabalhos individuais e em grupos, portfólios, pesquisas, projetos, dentre outros. 

Público-alvo: Alunos do 1º ao 5º ano. 

Responsáveis: Professor. 

Periodicidade: Durante todo o trimestre. 

Ação: Avaliação de Fortalecimento para Aprendizagem - AFAs 

Objetivos: Aferir a aprendizagem com o intuito de (re)planejar as estratégias para as 

próximas etapas. 

Descrição: Prova objetiva de múltipla escolha e teste de leitura (1º, 2º e 5º anos). 

Público-alvo: Alunos do 1º ao 5º ano. 

Responsáveis: SEME, pedagogo, diretor e professor. 

Periodicidade: Bimestral (Diagnóstica, Formativa I, II e III). 

Ação: Tomada de Leitura dos anos iniciais do Ensino Fundamental, para verificação da 

fluência leitora. 

Objetivos: Monitorar a evolução da leitura dos estudantes do 1º aos 5º anos.  

Descrição: Tomada de leitura individual, acompanhando o desenvolvimento dos 

estudantes para mediar possíveis intervenções.  

Público-alvo: Alunos dos anos iniciais de ensino Fundamental 
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Responsáveis: Equipe da SEME  

Periodicidade: Trimestral 

Ação: Avaliações Externas - Territoriais e Nacionais 

Objetivos: Nacional - SAEB avaliação do 2º ano (amostral) e 5º ano (censitária): 

diagnosticar a Educação Básica e de fatores que podem interferir no desempenho do 

estudante. Território – PAEBES: 5º ano e PAEBES ALFA e Teste de Fluência em Leitura: 2º 

ano: avaliar o nível de aprendizado dos alunos e promover a melhoria contínua da 

qualidade da educação básica no estado. 

Descrição: Prova objetiva de múltipla escolha de Língua Portuguesa – produção de texto e 

teste de leitura – prova múltipla escolha de Matemática. 

Público-alvo: Alunos do 2º ao 5º ano. 

Responsáveis: Federação e Território. 

Periodicidade: Bianual e Anual. 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Muqui. 

A partir dos resultados de aprendizagem, é desenvolvido um Plano de Ação com estratégias 

pedagógicas que promovam a superação das dificuldades detectadas, de modo que todas as 

crianças estejam alfabetizadas até o final do 2º ano do Ensino Fundamental. 

5.9 Recomposição e Recuperação da Aprendizagem 

A recomposição e recuperação da aprendizagem deve ser organizada para todos os 

componentes curriculares, desde que sejam identificadas as habilidades essenciais do 

componente que interferem na progressão do ano escolar que o(a) estudante está 

cursando. 

a) Recompor a aprendizagem - pressupõe uma série de ações articuladas de 

reorganização pedagógica, com foco no desenvolvimento das competências e 

habilidades prioritárias, não consolidadas no decorrer do processo de ensino e 

aprendizagem. 

b) Recuperação - deverá acontecer de forma paralela e contínua, no decorrer do ano 

letivo, sempre que houver a necessidade de melhoria da aprendizagem, com vistas à 

reorientação dos estudos, à criação de novas oportunidades de aprendizagem e 

avanços no processo de alfabetização. 

A recomposição da aprendizagem e recuperação devem ser planejadas a partir do 

desempenho dos estudantes que precisam de apoio complementar. 
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A partir da identificação dos estudantes que apresentam dificuldades, as equipes 

pedagógicas e gestora devem definir quais estratégias e planos de intervenção serão 

utilizadas para auxiliá-los em sua aprendizagem. Desta forma, podem ser ofertadas aulas de 

reforço, atividades complementares, aulas de recuperação, entre outras possibilidades, 

conforme orientações da Rede Municipal de Ensino. 

6. EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

A Educação inclusiva exige estruturar ações pedagógicas, institucionais e de infraestrutura 

para assegurar que alunos com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) e altas 

habilidades/superdotação aprendam a ler, escrever e aplicar a matemática de forma 

funcional. 

6.1. Diretrizes e Práticas Pedagógicas 

6.1.1. Atendimento Educacional Especializado (AEE): Articular o trabalho do 

professor regente com o docente do AEE na Sala de Recursos Multifuncionais, 

elaborando estratégias complementares ao ciclo alfabetizador, assegurados na 

elaboração do PAEE. 

6.1.2. Plano de Desenvolvimento Individual (PDI): Construir um planejamento 

personalizado com metas adaptadas para cada estudante, acompanhando o 

avanço na leitura, escrita e raciocínio lógico-matemático. 

6.1.3. Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA): Diversificar a apresentação 

dos conteúdos (recursos visuais, táteis, auditivos e digitais) e as formas de 

expressão do aluno, garantindo múltiplos caminhos de aprendizagem. 

6.1.4. Tecnologia Assistiva e Acessibilidade: Disponibilizar materiais didáticos 

adaptados, como textos em Braille, Comunicação Alternativa e Argumentativa 

(CAA), jogos matemáticos adaptados e recursos de alta/baixa tecnologia. 

6.2. Formação e Gestão 

6.2.1. Capacitação Continuada: Promover formações focadas na alfabetização 

inclusiva para os docentes da sala de aula regular e profissionais do AEE, e 

formação especifica para os profissionais de apoio. 

6.2.2. Trabalho Colaborativo: Incentivar o ensino (parceria entre regente e 

especialista) para o planejamento e execução das aulas. 

6.2.3. Avaliação Flexível: Adotar instrumentos avaliativos formativos e adaptados ao 

ritmo e às especificidades de desenvolvimento de cada criança. 

 

 

7. IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA DE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO EM LEITURA, 

ESCRITA E MATEMÁTICA 

Para operacionalizar e consolidar a Política de Alfabetização e Letramento (Leitura, Escrita e 

Matemática) na rede municipal de ensino de Muqui, a implementação deve articular ações 

de gestão, práticas de sala de aula e acompanhamento contínuo dos estudantes. 
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Eixos de Implementação 

a) Gestão Curricular e Planejamento Integrado: Alinhar as sequências didáticas às diretrizes 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e do Currículo Capixaba. 

b) Garantir a articulação entre as áreas: o trabalho com contos, parlendas e textos 

informativos deve dialogar com problemas matemáticos de contagem, estimativa e 

leitura de gráficos simples. 

c) Rotina Pedagógica na Leitura e Escrita: Leitura Diária: Implementar praticas cotidianas de 

leitura, como deleite, leitura compartilhada e leitura guiada para desenvolver a fluência 

leitora e a compreensão textual. 

d) Produção Textual Coletiva e Individual: Estimular a escrita de textos reais (listas, bilhetes, 

reescritas de histórias), focando na correspondência grafofônica e na estruturação do 

pensamento. 

e) Prática do Raciocínio Lógico-Matemático: Uso de Material Concreto: Utilizar blocos 

lógicos, Material Dourado e jogos pedagógicos para construir os conceitos de sistema de 

numeração decimal e operações básicas. 

f) Resolução de Problemas do Cotidiano: Apresentar a matemática de forma 

contextualizada, trabalhando noções de espaço, medidas e educação financeira inicial 

por meio do letramento matemático. 

g) Acompanhamento e Monitoramento da Aprendizagem: Sondagens Periódicas: Realizar 

diagnósticos trimestrais do nível de escrita (hipóteses silábicas) e do domínio numérico 

para reajustar o planejamento de aula. 

h) Intervenção Pedagógica Dirigida: Criar grupos de apoio e agrupamentos produtivos no 

horário regular para alunos que necessitam de consolidação do ciclo alfabetizador. 

Ações de Suporte à Rede 

a) Formação Continuada: Oferecer oficinas práticas durante as Jornadas de Planejamento 

Pedagógico (JPP) focadas em metodologias ativas de alfabetização. 

b) Articulação com Políticas Estaduais: Integrar os indicadores locais com o Pacto pela 

Aprendizagem no Espírito Santo (PAES) e monitorar os resultados obtidos em exames 

externos, como o PAEBES ALFA/PAEBES. 

 

8. REFERÊNCIAS DA APRENDIZAGEM 

As referências da aprendizagem devem estar em consonância com as habilidades descritas 

na Base Nacional Comum Curricular e no Currículo. 
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9. COMPROMISSOS E RESPONSABILIDADES 

Para que a Política de Alfabetização e Letramento em Leitura, Escrita e Matemática da Rede 

Municipal de Ensino de Muqui atinja o objetivo de alfabetizar todos os estudantes ao fim do 

2º ano, todos os envolvidos no processo precisam estar engajados e cientes de suas 

atribuições. 

Portanto, com a intenção de estabelecer os compromissos e responsabilidades entre todos 

os implicados nesta Política, são explicitadas, a seguir, as atribuições que competem a cada 

grupo. 

9.1. Secretaria Municipal de Educação – SEME 

9.1.1. Assegurar às unidades de ensino condições necessárias para a efetivação da 

Política de Alfabetização e Letramento em Leitura, Escrita e Matemática; 

9.1.2. Orientar para que as normas estabelecidas nos atos legais sobre acesso, 

permanência e aprendizagem, no que se refere às responsabilidades das 

unidades de ensino, sejam cumpridas; 

9.1.3. Acompanhar, de forma sistematizada, o processo de alfabetização e 

letramento, considerando as especificidades dos alunos público-alvo da 

Educação Especial; 

9.1.4. Acompanhar, de forma sistematizada, o processo de alfabetização bilíngue - 

LIBRAS/Português Escrito, dos estudantes com surdez; 

9.1.5. Promover a inclusão educacional de estudantes com deficiência visual por 

meio da implementação do ensino de Braille, assegurando o acesso equitativo 

ao currículo, o desenvolvimento da autonomia e a participação plena no 

ambiente escolar; 

9.1.6. Promover formação continuada aos professores, equipes gestoras, 

pedagógica e de apoio das unidades de ensino, abordando temáticas 

constituintes das diretrizes da Educação Infantil, do Ensino Fundamental, da 

Educação Especial, da Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como sobre 

Temas Contemporâneos Transversais estabelecidos pela BNCC, dentre outras 

normativas; 

9.1.7. Possibilitar a aplicação de instrumentos de avaliação sistêmica, periódica e 

específica nas unidades de ensino e acompanhar o processo de aprendizagem 

dos estudantes; 

9.1.8. Orientar as unidades de ensino a desenvolverem seus instrumentos de 

avaliação e monitoramento, segundo as diretrizes e princípios da Rede 

Municipal de Ensino. 

 

9.2. Assessoria Técnica Pedagógica da SEME 
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9.2.1. Acompanhar e orientar os professores e equipe pedagógica das unidades de 

ensino e realizar feedbacks, com sugestões de referenciais teóricos e materiais 

de apoio; 

9.2.2. Realizar formação continuada, com enfoque nas práticas pedagógicas; 

9.2.3. Planejar e realizar formação continuada aos professores e equipe pedagógica, 

com base no levantamento das necessidades formativas; 

9.2.4. Elaborar e sistematizar o instrumento de Monitoramento e Acompanhamento 

das Aprendizagens da Educação Infantil a ser aplicado, trimestralmente, pela 

unidade de ensino; 

9.2.5. Analisar os resultados das aprendizagens dos alunos e, quando necessário, 

auxiliar a equipe pedagógica da unidade de ensino a replanejar intervenções 

pedagógicas; 

9.2.6. Acompanhar a aplicação e monitorar os resultados das avaliações externas; 

9.2.7. Elaborar, atualizar e orientar as unidades de ensino sobre diretrizes e 

documentos normativos de caráter curricular; 

9.2.8. Orientar e monitorar a implementação da Política de Alfabetização e 

Letramento em Leitura, Escrita e Matemática; 

9.2.9. Selecionar, elaborar, socializar e avaliar materiais didáticos relacionados ao 

processo de alfabetização e letramento, que promovam a utilização de 

metodologias diversificadas e auxiliem no processo de ensino e aprendizagem. 

 

9.3. Equipe Gestora das Unidades de Ensino 

9.3.1. Orientar os profissionais que atuam na unidade de ensino da necessidade de 

cumprimento às normas estabelecidas nos atos legais sobre acesso, 

permanência e aprendizagem dos estudantes; 

9.3.2. Promover ações institucionais e pedagógicas de articulação entre as etapas da 

Educação Infantil e Ensino Fundamental; 

9.3.3. Acompanhar, periodicamente, os indicadores de aprendizagem e frequência 

dos alunos, desenvolvendo ações para alcançar a meta de alfabetizar todos os 

estudantes na idade certa; 

9.3.4. Orientar e incentivar os professores com perfil alfabetizador e com formação 

específica, ao atendimento das turmas de 1º e 2º ano; 

9.3.5. Proporcionar ambientes e espaços educadores, com estrutura adequada para 

a aprendizagem, disponibilizando materiais didáticos e recursos pedagógicos 

necessários para o desenvolvimento das práticas pedagógicas; 

9.3.6. Propiciar um ambiente educacional acolhedor e auxiliar os pais e responsáveis 

na compreensão sobre a importância da participação da família no processo de 

alfabetização e letramento dos estudantes; 

9.3.7. Orientar os profissionais quanto ao cumprimento das diretrizes e normas 

estabelecidas nos protocolos/ manuais da SEME; 
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9.3.8. Oportunizar o acesso e acompanhar as ações de reforço escolar e as ações de 

Atendimento Educacional Especializado dos estudantes, dentre outras 

atividades complementares ao processo de alfabetização; 

9.3.9. Acompanhar, de forma sistematizada, o processo de alfabetização e 

letramento e promover ações que considerem as especificidades das crianças 

público-alvo da Educação Especial; e 

9.3.10. Gerir, com responsabilidade e adequadamente, recursos financeiros 

destinados à alfabetização, sempre em conjunto com a comunidade escolar e 

Conselho de Escola. 

 

9.4. Equipe Pedagógica das Unidades de Ensino – Pedagogos 

9.4.1. Apropriar-se das Orientações Pedagógicas Municipal de Educação Infantil, do 

Currículo do Espírito Santo, da Política de Alfabetização e Letramento em 

Leitura, Escrita e Matemática e demais documentos norteadores do ensino, 

para auxiliar na orientação das práticas dos professores; 

9.4.2. Fomentar o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras, baseando-

se nos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento (Educação Infantil) e 

habilidades (Ensino Fundamental), preconizados pela BNCC; 

9.4.3. Realizar, junto aos professores, as sondagens diagnósticas nas turmas do 1º e 

2º anos do Ensino Fundamental; 

9.4.4. Acompanhar o processo de alfabetização e auxiliar na elaboração de plano de 

ação, com base no resultado das sondagens e demais instrumentos avaliativos; 

9.4.5. Orientar, acompanhar e monitorar a aplicação e os resultados das avaliações 

internas, externas e o Monitoramento e Acompanhamento das Aprendizagens 

na Educação Infantil; 

9.4.6. Participar de formações e reuniões promovidas pela SEME e atuar como 

multiplicador nas unidades de ensino; 

9.4.7. Organizar e conduzir processos de formação continuada em serviço, 

estimulando os professores a compartilharem os desafios e as experiências 

exitosas nas práticas de alfabetização e letramento. 

9.4.8. Acompanhar as práticas pedagógicas e dar feedbacks com base na análise do 

planejamento e observação em sala de aula. 

 

9.5. Professores 

9.5.1. Apropriar-se das orientações Pedagógicas Municipal de Educação Infantil, do 

Currículo do Espírito Santo, da Política de Alfabetização e Letramento em 

Leitura, Escrita e Matemática e demais documentos para o desenvolvimento 

das suas práticas pedagógicas; 

9.5.2. Elaborar o planejamento de aulas, individualmente ou de forma coletiva com 

seus pares e pedagogo, conforme os documentos, normativas e diretrizes 

educacionais; 
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9.5.3. Adequar o planejamento de aulas, considerando o atendimento às 

especificidades dos estudantes, público-alvo da Educação Especial, em 

articulação com as equipes gestora, pedagógica e de apoio; 

9.5.4. Contemplar no planejamento das aulas atividades que abordem a educação 

das relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, africana 

e indígena (Lei n° 10.639/2003 e Lei n.º 11.645/2008), da Lei Maria da Penha 

(Lei n.º 11.340/2006) e os temas contemporâneos transversais estabelecidos 

pela BNCC e contemplados na Diretriz Pedagógica Municipal da Educação 

Infantil e no Currículo do Espírito Santo, dentre outros documentos normativos; 

9.5.5. Contemplar de forma transversal, no planejamento das aulas, o Currículo da 

Computação, ofertando atividades que desenvolvam habilidades relacionadas 

ao Pensamento Computacional, à Cultura Digital e ao Mundo Digital (Resolução 

CEB 01/2022); 

9.5.6. Prever no planejamento de aulas para o Ensino Fundamental, estratégias de 

recomposição de aprendizagem e recuperação de conteúdos e notas, com 

registro das adaptações, adequações e intervenções no planejamento; 

9.5.7. Utilizar diferentes instrumentos e estratégias de avaliação; 

9.5.8. Contribuir para a realização das avaliações externas; 

9.5.9. Manter atualizados os registros de informações no Sistema de Gestão, 

referentes à aprendizagem e frequência escolar dos estudantes; 

9.5.10. Analisar o resultado das avaliações e replanejar intervenções pedagógicas; 

9.5.11. Participar das formações ofertadas pela SEME, reuniões e momentos de 

estudo/pesquisa nas unidades de ensino e outros encontros que visem o 

desenvolvimento profissional docente e 

9.5.12. Utilizar os momentos do planejamento para registros, confecção de materiais, 

atendimento aos pais, estudos/pesquisas e formação continuada. 

 

9.6. Famílias e Responsáveis 

9.6.1. Matricular os estudantes e garantir a frequência na unidade de ensino, 

conforme a obrigatoriedade estabelecida pela legislação brasileira; 

9.6.2. Comunicar e justificar as equipes gestora e pedagógica qualquer afastamento 

da criança (faltas), bem como a data do retorno; 

9.6.3. Estabelecer uma relação de diálogo e parceria com os professores e equipes 

gestora, pedagógica e de apoio; 

9.6.4. Acessar e assinar, quando solicitado, recados, comunicados, bilhetes, entre 

outros informativos encaminhados pela unidade de ensino; 

9.6.5. Comparecer às reuniões, sempre que solicitado/convocado; 

9.6.6. Contribuir para o desenvolvimento integral do estudante, buscando 

atendimento nas áreas da saúde e assistência social, entre outras, conforme 

necessidades ou indicação/sugestão da unidade de ensino; 
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9.6.7. Apoiar e acompanhar o rendimento escolar do estudante por meio verificação 

de seu desenvolvimento, monitorando as atividades de casa e demais 

comunicados da escola. 

 

10. DIMENSÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 

É de responsabilidade da Secretaria Municipal de Educação de Muqui garantir, no Plano 

Plurianual (PPA) 2026-2029, na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e na Lei Orçamentária 

Anual (LOA), a previsão de recursos que assegurem e mantenham a implementação das 

ações previstas na Política de Alfabetização e Letramento em Leitura, Escrita e Matemática. 

Além disso, a Secretaria Municipal de Educação, por meio do Regime de Colaboração, 

também buscará recursos junto ao Governo do Estado e ao Governo Federal, de modo a 

ampliar a capacidade de financiamento e fortalecer a sustentabilidade da política, 

garantindo condições adequadas para sua efetividade e continuidade. 
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